
 

 

 

 

 

JUVENTUDES NO ENCONTRO DAS 
GERAÇÕES 

Meus irmão e irmãs, continuando a nossa reflexão sobre 

o 9º Plano de Pastoral Diocesano, gostaria de refletir 

brevemente sobre o desafio ATUAL dos nossos jovens 

católicos. A 2ª exigência nos fala de “JUVENTUDES”, no plural. 

“Fortalecer o protagonismo e a participação dos jovens”, o 

tema. Ao pensarmos na palavra jovem, muitas são as 

características que nos vem à cabeça. Podemos falar em 

curiosidade, energia, humor inconstante, a certeza de um futuro longo pela frente, ou mesmo uma busca de 

independência e certa dose de onipotência. 

  As múltiplas formas de conceber a juventude exigem que se justifique a utilização do termo juventudes. 

O plural, usado propositalmente, se dá exatamente pelas inúmeras conceituações construídas e, sobretudo, a 

diversidade de experiências reunidas pela juventude, dentro da igreja e também no mundo. É diante disso que 

a juventude é compreendida através da construção social e não de maneira unilateral, assumindo protagonismos 

diferentes e se transformando no tempo e no espaço.  

Hoje é preciso enxergar a sua importância e compreender a realidade juvenil, e propor ações práticas 

para abordá-las, sublinhando também a necessidade de iluminar essa realidade com os ensinamentos do 

magistério da Igreja e sua participação na vida da comunidade e também nas suas decisões.  

Ouvir a juventude é essencial para pensar a evangelização, com base na realidade juvenil, entendendo as 

diversas realidades, sem julgamentos morais, nem discriminações. 

É preciso confiar no potencial do jovem e fazê-los próximos das lideranças comunitárias, para 

participarem nas instâncias decisórias da Igreja, para não serem jovens “desigrejados”.  

O rosto e empenho da juventude é sinal esperança para a Igreja. Os jovens têm energia, criatividade e 

capacidade para liderar mudanças, mas precisam assumir esse papel com coragem e fé. Ser protagonista 

significa agir, assumir responsabilidades e viver plenamente o Evangelho. 

A Igreja encoraja e oferece espaços para que os jovens expressem sua fé e talentos. A juventude deve 

sentir-se chamada a servir na linha da liderança, a engajar-se na missão e a aprofundar sua relação com Deus. 

Cada jovem tem um papel essencial no crescimento da Igreja e na expansão do Reino.  

Com esta exigência do nosso Plano de Pastoral, queremos encontrar caminhos e espaços para animá-los 

na comunidade. Concretamente já temos um candidato jovem para o nosso Conselho Econômico (CAEP), temos o 

recém-nascido MEJ (Movimento Eucarístico Jovem) e a nossa catequese com adolescentes e jovens que caminha 

nesta inspiração. 

  Como nos ensinou o saudoso Papa Francisco: ‘a juventude é o agora de Deus’. E para nós, é uma prioridade 

pastoral estarmos próximos dos jovens, eles são chamados a estarem presentes em todas as forças vivas e 

ministérios da vida da paróquia ou da comunidade. Uma pastoral formada só por adultos ou idosos, se empobrece. 

O serviço pastoral se enriquece no encontro de gerações e o rejuvenesce. É assim que queremos.  Vamos 

trabalhar pra isso. Deus ilumine as nossas iniciativas! 

 

PPA 

 



EDUCANDO PARA A PARTILHA 
O dízimo entregue com fé é uma fonte de graça. O caminho a ser percorrido até alguém se tornar 

dizimista não se dá de uma hora para outra. É um processo de conversão e amadurecimento, que perpassa do 

relacionamento íntimo com Deus até o despojamento de si. As memórias afetivas e experiências de partilha, 

vividas desde a tenra idade, no convívio familiar, na escola, na catequese e em outros ambientes se tornarão 

essenciais para que o indivíduo adulto se sinta chamado e maduro o suficiente para contribuir com o dízimo.  

VAMOS NESTE ESPAÇO RETRATAR o testemunho dos jovens da Arquidiocese de Belo Horizonte com suas 

experiências do dízimo. A iniciativa tem o objetivo de nortear o caminho, oferecendo conteúdo com uma 

linguagem compatível com cada fase da vida, contando com as(os) catequistas e agentes pastorais como os 

principais parceiros para essa trajetória. Vejamos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 DE JULHO - 
NOSSA 

SENHORA DO 
CARMO 

 

     Ao olharmos para a 

história da Igreja 

encontramos uma 

linda página marcada 

pelos homens de 

Deus, mas também 

pela dor, fervor e amor 

à Virgem Mãe de 

Deus: é a história da 

Ordem dos 

Carmelitas, da qual testemunha o cardeal Piazza: “O 

Carmo existe para Maria e Maria é tudo para o 

Carmelo, na sua origem e na sua história, na sua vida 

de lutas e de triunfos, na sua vida interior e 

espiritual”. 

     Carmelo (em hebraico, “carmo” significa vinha; e 

“elo” significa senhor; portanto, “Vinha do 

Senhor”): este nome nos aponta para a famosa 

montanha que fica na Palestina, donde o profeta Elias 

e o sucessor Elizeu fizeram história com Deus e com 

Nossa Senhora, que foi prefigurada pelo primeiro 

numa pequena nuvem (cf. I Rs 18,20-45). 

     Estes profetas foram “participantes” da Obra 

Carmelita, que só vingou devido à intervenção de 

Maria, pois a parte dos monges do Carmelo que 

sobreviveram (século XII) da perseguição dos 

muçulmanos, chegaram fugidos na Europa e 

elegeram São Simão Stock como seu superior geral; 

este, por sua vez, estava no dia 16 de julho 

intercedendo com o Terço, quando Nossa Senhora 

apareceu com um escapulário na mão e disse-

lhe: “Recebe, meu filho, este escapulário da tua 

Ordem, que será o penhor do privilégio que eu 

alcancei para ti e para todos os filhos do Carmo. 

Todo o que morrer com este escapulário será 

preservado do fogo eterno”. 

     Vários Papas promoveram o uso do escapulário e 

Pio XII chegou a escrever: “Devemos colocar em 

primeiro lugar a devoção do escapulário de Nossa 

Senhora do Carmo – e ainda – escapulário não é 

‘carta-branca’ para pecar; é uma ‘lembrança’ para 

viver de maneira cristã, e assim, alcançar a graça 

duma boa morte”.      

     No dia de Nossa Senhora do Carmo, não há como 

não falar da história dos Carmelitas e do escapulário, 

pois onde estão os filhos aí está a amorosa Mãe. 

     Nossa Senhora do Carmo, rogai por nós! 
 

Cristiane Cordeiro 

Fonte: santo.cancaonova.com 

 
 
 
 
 

 

 
 

“EU NUNCA TE ESQUECEREI” 
“Eu nunca te esquecerei” (Is 49,15) é o tema 

escolhido pelo Papa Leão XIV para o VI Dia Mundial dos 
Avós e dos Idosos. A frase, extraída do livro do profeta 
Isaías, sublinha que o amor de Deus por cada pessoa 
jamais diminui, nem mesmo no tempo da velhice e da 
fragilidade.  

A Jornada Mundial dos Avós e das Pessoas Idosas 
não acontece em um único local ou endereço específico. 
Trata-se de uma iniciativa promovida em nível mundial, 
celebrada anualmente no 4º domingo de julho em todas 
as dioceses, paróquias e comunidades. Entidades e 
outros órgãos também celebram juntos. 

Incentivamos realização de ações de valorização 
dos avós e das pessoas idosas, como Missas, cultos, 
bênçãos especiais, visitas domiciliares, encontros 
intergeracionais, momentos de convivência e atividades 
de conscientização sobre os direitos da pessoa idosa, 
fazendo desta data uma grande celebração da vida e da 
esperança.  

PASTORAL DA PESSOA IDOSA 
_____________________________________________ 

 
A ORAÇÃO DE JULHO  
Senhor da vida e companheiro da jornada, cheguei à 

metade deste ano com o coração repleto de agradecimentos por 

tudo que alcancei com tua ajuda até aqui. Ao mesmo tempo, 

tantas aspirações, projetos e desejos tenho comigo para 

cumprir. Dá-me teu amor e tua força para seguir adiante neste 

mês com fé viva, esperança firme, e caridade perfeita em meu 

coração. Para isso, conto com a intercessão daquela que 

anunciou a Ressurreição: Maria Madalena; dos amigos de 

Jesus: Marta, Maria e Lázaro, e dos santos avós do Senhor: 

Joaquim e Ana, a fim de que eu continue a trilhar os teus 

caminhos e a fazer de minha vida uma oferenda agradável a ti. 

Que eu não seja insensível aos teus apelos e que tua voz ressoe 

sonora em minha vida em cada gesto.  

Amém. 
Lucas Moreira Almeida 

Vila Velha/ES 

 

http://santo.cancaonova.com/


  


